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~taiogo de füçidades 

Productos Lumiére 

R E M ESSA S M ENSAES D A FABRICA 

Chapas EXTRA RAP1DAS, g X 12, 480 · 
i3 X 18, Soo; 9X 14' 600; 45 X 107, 3-1-0 rs'. 

Chapas ORTIIOCHROMATICAS 0X1z 
580; 13 X 18, 900 réis. ' · ' 
. Çhapas C~TRA TO DE PRATA, para po

s1t1vos cm vidro, 9>< 12, 450; t3X 18 -Go · 
X G - X ., é' ) I ' 9 l<h 100; ..J.) 10;, .:>40 r JS • 

. _Papel CITRA TE branco, pochctte 180 
reis. 

P apel T AIGS, 200 réis. 
Papel RADIOS, pocherte 200 réis. 
Papel BROMETO pa ra ampliacóes. Pla

tino Mare, 12 folhas 24 X 3o 800'· 6 folhas 
3o X 40, 700; n folhas 5o X ~o, 1 :Jb6oo réis. 

OURO de pureza absoluta, gramma 6oo 
réis 

CH LOROPLA TINITE de pureza abso
luta, gramma 850 réis. 

Stenodoses Lumiére: 
PARAMIDOPHE?-lOL : c,aixa para 10 ba

nhos, 550; t hanho só, 60 réis. 
AC]J)O PYROGALLI· O: caixa para 10 

banhos, 4'10; 1 banho só, 50 réis. 
FORMOSULPrHTO: caixa de 10 capsu

la.:; de g ~rammas1 300; 1 capsula de 9 gram
n1a~ .. 3o réis. 

F IXADOR C HROMO: cai'ª para 10 ba
nhos, 300; 1 bnnbn :'6, 3o réis (de 200 ..:c.) 

F;XADOR L UMIERE acido : caixa para 
1 o banhos, 280; 1 banho só, 3o réis (de ioo 
cc.) 

VlRAGEM FIX:\t IEM combinada : ca·xa 
para 10 han ho~. 500; 1 banho só, 5o réis. 

ENFR:\ QUECEDOR de fe rrocyanure de 
potassio e hyp0sulphiro : caixa para 10 ba-
nhos. 380; 1 banho $Ô, 40 réis. · 

Reforçndor de iodeto de mercurio : caixa 
para 10 hanho~, 450; 1 banho só, .'o réis. 

Diamidophe00I (revelador) caixa para 10 e · 380; ' banho ,ó, 4-0 cé~. 

Meroquinone (revelador) caixa. para 1 o ba
nhos, 38c. ; 1 banho só, +o réis. 

Fig. 1 

N E-i:-T EL.- A camara mais perfeita 
da acrualtdade, detalhadamente descripta no · 
«Echo ~hotographico» n."8 4 e 5 (fig. 1 ), ge
n:ro phant, ~om obturador de placa, a que 
pude ser applicada roda e qualquer objecti\'a. 

Preço da camara sem objectiva - vidé 
«Echo Photographi.co" n °8-acompanhada 
~e 3 chassis de11i-r1dea11x, propulsor met(l
hco, mi:derno e uma prancheta de obíectiva. 

NEl TEL o X 121 com lente aplanatica 
HETTEL e estojo· simples em couro, :S8;fb5oo rs. 
~om ~~gor de Goerz e estojo de luxo, 

fo:)t>ooo reis. 
Com Celor ( r c.) de Goerz e estojo de 

luxo, 66.)booo réis. 
Com Unar de Zeiss e estojo de luxo, réis 

66:fflooo. 
Com Tessar de Zeiss e estojo de luxo 

6o;fbo00 réis. ' 
~ETT EL . 13 X 18 com lente HETTEL apla

nnt·ca e estoio de luxo, 5o;;booo réis. 
Com Dagor de Goe rz e estojo de luxo 

80,'if>ooo réis. ' 
Com Cclor de Goerz e estojo de luxo, réis 

84~000 . 
Com Unar de Zeiss, e estojo de luxo, réis 

8+'ibooo. 
Com T essac de z.;,, e estojo de luxo, ,~ 

78;;/>000: 



nDJUn.tJ~ft~n_N~IT~l ~~~~~~!~ 1;.7r~;~:~~c~~,1rt1 UI\ llU J l LU llL L , e p:inornmmn. c11g. 2) a..:om
------------ p:1nhad:1 d.:- 3 ...-h.1<>' s de11i
ril1?a11:t·. propol,-or mclali..:o mo .lcrnn um 1 pnnchct I !e 
tth1e..:m·a S()breceleni.. a machinil premla~a como a melhor 
no concurso lla IUHill!le. 

C<1m lentes Dagor de G<lcrz e estojo de lu'\o1 1 o3 ~000 
rc·s 

Com lentes Tessar de /.eiss e estojo de luxo, 97.';';>0oo 
réis. 

Com lentes Euriplan de S..:hul1.c f. li e estojo de lu'\í>, 
~O.';pOOO réi~ . 

K
4 b4 t 1\ ma..:hina 111ais porta til da actua!iJa le, dcs..:riptu no n t•:..: hn P hotngra-

1 1 '7. phkou n." 51 nprc:sentando o ram:inh o do mint1sculo ul\ lo.:- otc .. com 
Ll + um f'orm:1l0 de chapa (i 1 /~ X(). Machina de preci.;iio (fi~. 13 Jo ,.J~cho 

Photogru ph icn .. ) possuindo viu 1:0 despol i,fo e oht u rador com vcloc 1Jatlc 
mathcma1 i..:nnwntc n:gu lada-. a ar comprimido desde 250 ll\' Os de segundo :t 1 sc~undo <.:crlO. 
L: acompunhadn de li ..:h.1,si,; mctnlico,; de novidade. ' 

Com lcnr..: ·1p!an.1ti.:n e estojo de luxo . . . . . . . . . . . . . . . . 1~ . ...,3,H> réis 
Com lclllc an,1!-oti;,1mat·..:a '\cttel e estojo de lu'o . . . . . . . . 29 . ..,~110 ,, 

K M 
O ••rrarclho (11X 12) mnis portatil 

Ol!rmil 
J 1 actu~li.ladc~ ~lnchina .que r.:-une 
ns mult1p'a.; \"lnht~en!'o aa camara 

• \'U )~ar. p1ldi11t: e pliant. e que t~
.:ha,1.l ~e r '>Je meuer n'uma al~·

hl!tra h~ ), Prc .. ·•> .la m.1china • .;om 6 chassis metalicos 
dl.! 110\ 1J;1J1: IÚllll Cst•>j . 

Com lente aplanati-. 1 '\[ l" I EI. c•1bturaJorau-
tomati.:o r .. ·gular . . . . . . . . . . . . . . . 21~000 

Com lcntc Dagor Jc Gocr' e obturador Com-
pounJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53büoo 

Com kntc Cclor de CJocr1. e obturador Com
pound . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 57~00 

Com len1c ' l\•ssur de Zciss e obturador Com-
pound . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55.1tooo 

Estojo de luxo pnrn l<ocrma M ~1X 12... 4-»000 Fig. 3 

Ebl AhJ A ullima crcnção cm 
machin;1 stcrcoscopica .... • .. J . S X o tnrnrnto 4 107 

milímetros. Machina que simultaneam·•nre 
sen·c de machinn stercoscopica, simples, de 
stereo~copio, de hinl)culo de campanha ou 
de thcatro .. \pparclho m11ilo rccommclhlaJo 
para, pelo mcno.;1 ensaios dc stcrcoscopia. 
Esta machina foi dcscripta no «Echo Pho
tographi..:~" n."" (li~ . -t-). Tr.1halha com cha
pas e~rec1aes . 

Preco Ja mach na comph.:t11. comprchen
,icnJo": 

Fig. 4 1. · J ' ~lac 11na propriamente 1ta ................ . 
l·ma ca·\.a de chapas espe.:iacs ... . ........ , 
Lm c~tojo em pergaminho ............ . .... J 

I J\. Prc Um chassis stereo-inver,;or ................. . 

~ço de cudn ..:ni\U de chapas especiaes, 3-10 réis. 

2 



ECHO PHOTOGR.\ PI IICO 

Grande successo da machina NETTEL 
A machina a:-\E.J ·1 EL» acaba de obter cm Paris, no concurso cc:-.:aturc11, o prcmio de honra 

que a classifica como a melhor machina da actualidadc. 

COI=\.R ESPON DENCIA 
S. A:;e11edo. O vosso desejo já não pôde ser satisfc ' to porque.: a Or1ho-Scc:rco-Ncttel que 

mandâmos. \ir, f monrnda com lentes Dagf)r de Coeri. ~.e cntrctanlo nppnr~c.cr algum redido para 
uma muchma destas, cedei-a-hemos, mandando cnt;io y1r olll rn com lente 'J ess,,,., con!orme o re
cente dl'stjo de V. Ex.'' Auctorisa-nos a esta soluciío? 

A. Afaé{allas.-:- No numero 2 do nosso jor;1al encontrar:\ V. E'\.º a formula que deseja. 
L. Duarte. - A machina «'IETTEL·,, como j:í tivemos occ~1si:io de dir.cr mais de uma vez, 

pódc adaptar-se toda e qunlqucr lente. A machina \'cm n.:ompanhada de duns pranchctas. Sobre os 
seus prccos sem lentes, queira V. E'I..º ,·êr esta mesma pa~ina d 1i «Echo» n." R 

Bê11e11cuurl. - .\core~ Lc.:ia V. Ex.• o artigo ~obre 'chapas autochrmm•s e tcr.i o.:casião de \'êr 
que cm breve St:ra realisnn•J n seu desejo. 

H. Lopes. - Lisboa. \ chapa que nos mandou [H)de soffrcr um rcfrm.o com probabilidades de 
e'-ito; antes d'elle porl·m , i: mi:-ter submetcd-a a um banho enfraquc.:c lor para dissoh·er a prata 
empastada que rctl!m :í : upc.: r ficie. Muito cuidado com C'>ta opcra~ão. 

CONCURSO "NETTEl.I'' 
PREMI O DE 100$000 RÉIS 

Condl9ões d e finitivas para este concurso: O conc urso terminarú 
nfio cm março, mas cm 31 d'agosto proximo. O prcmio scni conferido pela propria casa constructora, 
na Allemanha, para onde serão t:'nviadas as provas com o carimbo Ja <1Agcncia t>hotographica». 

O premio de 100$000 réis, unico, sení .:onlcrido ü melhor prova apresentada, tirada 
por qualquer machina « N ette 1 », rendo prefcrcncia <1s pro\: as stereoscopica o X q e entre estas 
as que se dedicarem a 111 tantaneos ultra-rapi.ios - on,lc s-:j.1m patente:ilJas as Hrntagens do seu 
obturador. 

,\s pro,·as premia las poderão ser publi.:adas cm quanto<: jornaes a casa e instru.:tora entenda, 
quer nacionaes, quer estr;in~ciros. 

ECHO PHOTOGRAPHICO 
Rua Aurea1 2651 1.º - LISBOA 

Assignatura (Pagamento .1dea11tado) ANNUNCIOS 

P l Hc:ino, ilhas e colonias.. 700 réis 
or anno 

Estrangeiro . . . . . . . . . 1 ::;,ooo » 

pagina anno 25~0 réis, semestre 1 5;-,i>ooo réis 
1/ 1 ., 11 1 S.";/)000 11 " 9~000 11 

Nu mero avulso.. . . . . . . . . . . . . . .. . 60 )) 1/1 » ., 1 o~ooo » •> 6';fJ>ooo » 

Cobrança postal acresce o porte Pagamento adeantado 



tCHO~'PHOTOGRAPHICO 

mACHINA5 DE DCCASIÃD 
VENDAS, PERMUTAS! COMPRAS 

Uendas 
1 - L' ma nrnc hina 1 3 >< 18 em nof:ueira ma

cissa, 3 c/1,1ssis duplos, c:;tojo, tripé. mala e Jenrc 
apl;matica de \Valt l'I.{ Son. <;arantiJa como per
tci w e qu:i ~i nm a, 1 );;'l)ooo réis. 

2 - l m phv~ior;raphn /.km, com lentes sim
ples de Zio11, C(Ím 12 chassis1 :1pl'a relho de luxo 
sterooscopicu ,1 S X 107 mm. Bincicu lo illu~ionisrn, 
pois é O unice> uppareJho lj\IC pcrmille photogra
phar qua lquc.:r pc.::-so11 sem que esta de tal des
confie. Cusrn 200 l'run..:os. Vende-se por 20.']f>ooo 
réis. Pe rfeito e w1rantido. 

3 \lachin:i sll'reoscopi.:n ')X 18, folding, 
com ti cha.;:-is met:tlii.:os 1: cst<>jo ck couro Ap
parêlho de l\ru~l'llc:r <: kntc' Peri.;;cnpicas do 
me~mr1 uuctor l'crfoito e gurantiJa \ 'enJe-se 
.:nm um l't'l\1St\7fÍO, que permittc vêr as proYas 
sobre papd e ~obre ' idro. pelo pn:ço de 1G,:..~ 
rds. 

i - Bloc- \ oft' 15 X tÍ:l mm. com 111<1gasin 
nid,dado e lente de Go1;r1 Perlcito e ~arantido 
como em c,.t.1Jo de nr1vo. \' cn lc se por 3(i.'.X)OO 
reis. Cust;1. ao c-amhi11 Jn J a, 5o ooo réi:>. 

5 L'ma d<:tec-tin: "'\adir .. , com lente achro
mat ca. 1 can..lc1.:1ro de .::mura e-cura. uma pren
sa, 1 c i ... a de d1;ipa,, 1 po.:hete papel, 4- tubos 
rc\'elndor, 1 tuho de vira~em lha~cm, 3 cun~tes. 
um !'uni 1, um<I preu \ cta, tudo cm c-.caJo de novo 
e para o tormato qX 12, n:nde-sc por u::--000 
réis. Custa cerca Jo dohro -

ti - L'ma foldin~ Pc1cket - Kn~tak pliant~ 
modelo A, pura pc:lli.:ula~. Com uso, mas photo
gr.iphicamcntc perfeita Vendi.:-sc por ~.)?ooo réis. 
Cusrn n.:tuulmcntc 11>.)1>000. 

7 - ( Jma e amura 1H X 2-1 com lente nplana
tica 'vVntt & Son, 3 chassis duplos, estojo e tripé. 
A m~1china cm noi.:ucira mai:issu. Tem obturador 
simili ·1 ornton P ickurd. Pcrfcilo. Vende-se por 
22~000 réis. 

8 Cuvetcs, prensa•, lanternas, secadouros, 
em estado perfeito, u metade do preço do mer
cado, novo 

9 Uma lente apl.m 11icn de '\tenh.:il para 
18 X 2 ~- Vende-se por ti.'":> JOO ri!is. Custa 16.:;>ooo. 
Perfoitiss1ma. 

10 - l m 1 ~r.inde ,\n~u • .ir Cll!mc111 de Gil
mer. \' c:n le S4' por .,_, 1' ' reis. .> X 18. 

11 - uma Goer: Aoc:hutz, 11/timo muJelo, 
o X 12, com 4- ch,1s<;Ís duplos, estojo de luxo, 
Õbjectl\ a Da~or. completamcnrc ganintida e em 
estado de nov.11 \'ende-sc por 5o;-iooo rd,;. 

12 lJma machina fl1ld111g9X12,com Jupla 
tiragem, lente anastigm.1t ca Ma1 s-\\'unch's. ó: 8, 
cres chassis duplos Jc m.1dc:ira com cortina de 
aluminio, cm estado perfeitamente novo e garan
tida, ,·cnde-sc por 18,::p ){)() reis 

1 ?-Lente de G1Jerj- IJ<tgor, de 300 "'/ • ., pnra 
machinn 24 X 3o, completnmcntc novn, vende-se 
por 58:,IPooo réis. 

14- Lantern;i d ampliacõcs de olw precisão 
- D.im.11·ia - com to los os 'mo' imentos moder
nos, 9X 12, com lente Mn'\lmu~, modelo chamado 
"Profis:-ional., :1rtiHO de lu'\o, completa, YcnJe-se 
por +0.:;>-,00 réis. '\o\':l . 

15 Machinu 1~X2 li em acajou polida, com 
todos os mo\imcn•os mo,lernos, hascula, tres 
chasi;is, obturador 1 horutou Pikurd outhcntico, 
lente <tplnnnlica Pa rkcr & Son, e\plcndido apa
relho, gnrant ido e cm estado de qu<1si novo, 
vende-se por Jo.1f>Ooo réis. 

Tem um optimo egtojo de viagem. Possue 
Lambem um solido tripé 1ni-:lc1 com cabeca de 
movimenw. Cu:-tou mms do dobro. • 

1!i- Mnchina :q '>< 3o, cm ncajou, com mo
\'lmcnto de buscula. trcs chassis duplos, obtura
dor riJc.lll'I., artigo de lll\:o, garantida e como 
nov11, vende-se por 25;-:,ooo ri!is. 

17 ~lachmn 24><.':{o cm :11.:njou, com todos 
os monm1.ntos mo.ternos, tr..:s chass1s sem inter
meJinrios. lente D.1gor de Gocr1, tmlo no\'O e 
~arantido, vendc-s1.· por . ·~ooo réi~ :'\ova. 

18- DetectiYc Sutter, garnnuJa ~1 >< 12, :i 

unica Dctc\'.'tin: que h. "ª zo chnpas e cuja csca
more:i~<lo é perfeita, \endc S(. por 12~ réis. 

1 ~ - Detective "Hadir'', 9 >< 12. com lente Prolar
Zeiss (1 : 9) apparelho de alta precisão e garantido como novo 
e perteilissimo, vende-se por 26~000 réis. Custou 4l$000 
réis. 

20 - l.ant<:rna d\llclicr. o modelo mais rico 
-1ue e:\islc, illum nadn a incande~ccncia a ga~ 
com luz \'Crmelhn, brnncn e nmnrclln, completa
mente nova, vendc-~c por 1:mooo réis. Custa réis 
<)~00. 
· 21 - Um oculo de grnnde al cnnce, dcnomi
nndo de: capitão de• 11nPios, nuHmcntnndo 8 vezes, 
do auctor mglcz H. Ft·o;r1;a11, ga rantido e como 
no\•o, vende-se por <i:ttJono réis. Custa 12:jpooo 
réis 

22 - limn lnmcrna cOmfllctn de projcccões, 
com condcnsndor de 1oom"' e candieiro pará pe
tro!eo com 4- mechas. Com bastante uso mas 
fünccionando com regularidade. Vende-se por 
5f'l> ooo reis. Custn iti.;:iooo rêis. 

23 - l 'm oculo de ~randc alcance, augmen
tando 6 ve1e,, ~lito nlmir.wte: completamente 
noYo e pcqucni,.~imo (ícchado) Ycnde-sc por me
tade do ~cu preço. po1 2~50<> rei". 

2..J. - \ºma ma.:hina fo/Ji11t: ••Fa\'orita», com 
3 chm.sis duplos. 'acco· e lente ~rande angular 
e ement Gilmcr. vende-se por 'S.'.';)<)00 réis. Cus
tou 32.;:xxx> réis. f.:qn machina pódc !'Cr trans
formada em sccreo,copica, para o que rossue os 
compct<:nics pctr..:chos. 

25 - Lindi~simn colleçiio Je tran~pnrcnte~ 
fiara lanterna ma~ÍCll {ou projccções) coloridos. 
Caricaturas e as,umpws gul'rrcil'O!i-. Cada pla~a 
trampurentc pMsuc dois ou trcs m:sumpws ~~f
fcrence~, Vcn<le-~e cada placa, avulso, 300 reis. 
Artigo eslrangciro e raro. 



ECHOJ PHOTOGRAPllICO 

26-.Machi~a .fo/di11f[ ~X 12, com leme 
achrOmiltl\:ll·r:lpldil, oblurador para posse e ins
lant.tneo, trabalhando a m1io e com, pera. Tem: 
3 ch.usis mewllicos n'uma car1e"ra; um tripé 
mctallicn, pequeno; 2 t111•t'tcs cm cclluloide; uma 
prénsn; um ::ccaJouro; vende-se tudo, ~em de
feito, por 11~ ré\. 

2; - Uma m:ich"na ranoramica de pcllicuJas, 
com objcctiva de mo\'imento. da Companhia 
E astman, mm.:hina n." 4, dando panorama$ de 
~IX 31 .:cntimctrns. E"te <1pparelh1J, que embora 
com uso sc aclrn photoi.:raphicamt:nta perfe ' to e 
como tnl ê gurnnttdo, é' ocompanhodo de 3 c11J•e-
1es metnllicas ()X J1 i:cntimetros; uma prensa 
q X 31 Eastmun; um i:nlihre q >< 31. Vende-se 
tudo por t 2~000 réis. Cus1{,u tudo 3o#<>Qo 
réis. 

28 lJmu len te de.: í'.ci..;s 1 : q (serie 1!1") para 
13 X 18. Photoi.;raphicamen te fierleita e garan
tida. Vcmk· se por 1 ti:;pooo réis. 

2~1 Uma machina Kodac. Cartuthe n. º 4. machina 
FOLOIHG 9x 12, para chapas e pelliculas. com 3 CHASSIS du
plos para chapas. Objectiva de Bouch & Lomb. folle de dupla 
tiragem e sacco em couro. Tudo perteitissimo. Vende-se por 
2SSOOO réis. 

3o e 1 \a Jc lanterna Jc ampliacôei> ou 
projecc·10. proprin p.1rn appli.:ar a qualquer ma
.:hina ~'X 12. T em ~itio proprio para receber 
um conden~nJor de 1:io•/ . e "'º'sue um canJeeiro 
para petrolco com 5 mechas. \'endc-se por r~is 
2;;>500. Cu~toU O\;lóOO réis. 

31 - Uma n1achina qY 12 B11//et. para chapas 
ou pellkulas. dn Comp'i1nhia Lastman. Vende-st: 
por 15;pooo reis \rtigo garantido, bom e perfoico. 

3l - l )m cslumador lns, pc1<.lendo servir para 
toda n qualidade de rL·tratos desde 13 X 18 (in
clusivé) para hmv1. Vende-se por 1~200 réis. 
Custa 2:;t>5oo réis 

:B - Umu .l11111t'lle ()X 12, com lente anas
tigmnt icu d<: <:Jcmcn t & ·rn1111cr e arnrnzem para 
12 e hupns Tudo µu ran tido como perfeitissimo. 
Muchinu de alto prccisiío1 pos!'uindo os ultimos 
rne lhornmcnws, com dcsccntnimcnto. Possue 
vidro desnolid.o e s:11:0 de cc~uro. Vcnde-~e por 
25:;;>000 reis. Custo i ~'7>5oo r é1 '· 

34 - Photo .!1111wlli: Carpantier, com lente 
rcctilinca. \rti!-lo de preci~ao e completamencc 
nova. VcnJc-sc por i3.j)5oo réis Tem escojo pro
prio. 

35 - Lente :iplanatica .. ,\ mcricanu para re
tratos, para ma.:hina 1 s"' q \ova. \" ende-se 
por metade Jo seu valor, .;:x>oo rt!is 

3ti-;\lachina /11/Jinz 9X12, a mais pc-. 
quena machino que c,is1c, toJa em alumínio 
c)lonos..:opo .. , com li cltJ.'i~Í-~ metali.:os em 1 es
tojo, lente dupla rectilinca, obturador para ins
tantaneo e prJsCs \'arias; propubor metalico. mo-

demf); \'iseur m(),lerno. Emfim, no\·iJade ainda 
em Por111~a Completamente no\'ll. Custa réis 
1 ~.'."'OOQ r.:is V cn le-<.c por uvooe> r{·is. 

3- \\nJc-sc po r S~orn reis uma machina 
Jc fnÍlc t:m nogueirn C) X 12. com Iene.:: achro
matica di.1phrm:ma gii·nnte. tripé. tres durssis 
duplo' Tfülo nn\'r> e obtura lor simili T omcon. 

'.l~ - l "rnn trle-obíectiva <ioerz da serie I. 
b., pnr.1 machina 1 l X 18 AinJa n w ser\"Íu. \"en
Jc-sc por .? 2-'i>S<>n rc s. 

39 r:.1!.mdr.1, madlina de a~sctinar a quen
te, para prnvns ~randc,, ~om cvlinuro.de 3Q mil
limccro.;, para :tknol. Com bastante uso; mas 
sem defeito, \'cndc ·Sc por 4~0<)(1 réis. 

10 - Um l\oduk para rclliclllus, l ~astman, 
Rul's Eyc, por ].i)'>5oo réis. Per fei to e gara ntido. 

..i.1 Uma d<.:tec1ivc complctnmcnte nova, 
com poses vnrinvcis, knte rc~u l incn, machina de 
prcdsno, vende Sl' por 1 o~ooo nfü. Custa 25:;t>ooo 
réis. 

.p - l 'm 111a1-1.1,in 1RX d pura Goerz An
~hutz para .! 1 pelli.:ulas ri~idas, ,·cmle-se por 
,;,-,}()O r~is P11dc tr.1b:1lhar 1:0111 12 chapas. 

llm mag;1,in para (jocrz \nchutz 18 X 13, 
par.1 12 chapa-., 'cn le--c por 5::-:>o'>'> réis. 

43- - Uma cam.ira Balagnv 1S X .?..j.. \·ende-
:;c por 4;;.-,o)()fl réis. • 

-i.+-l 'n~n lente Voitlanue:r Zei.;s para 1~X-.q, 
com ohtura1ior \l.1kcfütcin~ \ ende-s<.: por 5o:.:>oo- · 
r.:is. Cu·-rou o dohro. 

4' \ rmaNm para pclliculn.; !.'ira ma..:hina 
q X 1.! \ d 1pta-se 11 lJllallJUCr machm1. Vende-se 
por 3:-:non rei.-. 

411 l mn .~ll!rl'fl!(Copic.1 Beltimi com lentes 
de / ~-tss. Sem ser o ultimo modelo. l.u.;ca 500 
fr.uk·os. Vendc-se por 55;;;-iooo reis. 

4;- t m ch.1ssi~ auto retocador qX1 ·i, novo 
e ..:omplero, n:1Hk·-se pot !·"'ººº réi< 

Compras 
4~ - Uma luntcrna q X 12 com illuminadío 

a alcool para projccç:ío • ' 
4q - l 'ma lanterna <)X l l tllllminnda a al

cool óu ac< tilcnc. muito hoa . 
So - l im ampliador 5o x tio para cli..:hé;; 

qX 1 l e 1 1 X1~. 
· 51 - l"mn lanterna muito perfeita para cli· 
ché,. 13 X 1 ~. para amplinc;.io. 

5:? l "ma !ente (jncrz para 13 X•·. 

Intermediaria "Ag encia Ph otograpbica .. 

Ha sempre ,ara vender e lambem em segunda mão, artigos ligeiros de pholo]rap~ia. por conta dos am1do11s e em estado perfeita, mio 
metes, viseurs, peras, ebturadoru. cbassis. ele., etc. 

A V 1 S O \ "'\ gcncia Photographica» recche encommcndao; de m.tchina-; cm seµumla mão, 
cncarrega-i;e ti<: pcrmuw entre os seus numerosos clientes, incllmhe-sc emlim de totl,1 e qualquer tran
~uccõo e troca entre nmndores photographicos, quer de machinus, photoµrnphins, clichés, etc. _\s 
mu~hino .; cm scgllnda muo que cemos para vender como intermcdiarios dos nossos ns~i~non tcs, são t?da~ 
sem defeito photogrnphico, sem o que as não recebemos. Garontimos pois todns as nossas rnachma!':. 



\, 

Bilhetes Postaes 

Impressões em bilhetes postaes l~bograpbados, o melhor trabalho do merrndo-a preto 
De qualquer photographia, com dizeres i mpres~o5. por m1lhciro, 69000 réis. 

(Demora de execução do trabalho, 2 mezes e meio) 

[HA~~I n~J~-RtJ~[ADílR. 
•\ pparclho modcrnissimo 

que scn·c para, aut()ma1i

cnmen1c, retocar direcw-

o mente na pr<Jva, todos os 

dcleilos dos cliciuls 1:stc ·•rrarc!ho r iJc scnir de prensa vul

sar .:om enorme:- ' mtn~\:ns e ind i~(X'INl\'CI :appli.;aJo como 

pr\.OS1 para imprimir po .. itÍ\os cm \ idro (li.,;. 5) (Vidé ntll Ícia 

c.,pc,:1al no jornal nEch<> Phocoµraphi,o .. n:• 'l. e sc~uintes). 

P reço do chassi para 

.. ,, )) 

!1X 12 .. . . . ........... . 

1:IX1~ .... ........... . 

+:;;,<>oo réis 

ó:::;5on •> 

" » " 1SX .q . . . . . . . . . . . . . . . 9-':+>5oo .. 

Cnda Fnchetle de papel .w10-rL'lnr.-1Jnr . • • • . . . . . :;,2 ~o .. 

[! E W E 5. \\ .. •dc rnisi.11110 appn rdho dt• ;ilgi
lw1ra, podendo 1rahnllwr ..:om 
ch.apas e pellicul<is, sem adapt.l
ç:ío c~pccial e 1rab.1lhando com o 
m11dt·rno "\'<:!ema -te tlwsoura d.1 

mach 'na '\E l ' I 1 1 , s~stcma que foi ênthusinstiçaml'ntc :ip
plaudiJo pc1o C:ongrcs~o <lc Phntngnphía em l\ms. 

F !'te lindo e mai.?nifico npparc ho. de precio;iío mathcm111 i.:<1 
é para pelh~·11las 11 X ~1 e par<1 d1apa-; 1i 1; 1 X q pl·1.anJo. 
carre~ando e completo 700 grnmma·;, 

Este apparclh<> ~ mon tado cnm ohlurador R. & \ \' \\'inncr 
ou Compound medindo "1 i X !1' • ->< 1 ~1r. (fig. t. l. 

Preco com lente rapida apl:mat .:n '\encl . . . . . . . . :.?5.::xloo 
" · .. .. anastigmati.:.1 " \ euei. .. obturador 
Compound . . . . . .•. . . . . . . . . . . . . . . . . -J.'.?·:·,ooo 

P rcco com k ntc l>aAor de (;oe:r1 ohtu rador Com-
pound . . . . . .'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5~~ooo 

Prcco com lente T ei;sar de /.eis obtu rad0r Com 
pound . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55~ooo 

Fig. ó 

J 
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IJDmBADAS 
A Rainha das Aguas de Meza 

GRAND PRIK 
Na exposição internacional de S. L u1z em 1904 

mEDALIHA DE auRa 
Na exposição do Palacio de Crystal de Londres em 1904 

A unii?a Agua mineral Portugueza que obteve o Crand Prix 

na exposi~ão de S. liuiz 

:=::::::=::::::::::::::==! 1::::::11====== 

~ A[IDO [ARB~HH~ HÃ~ IHIRODUllOO ARTlf HIAlMEUIE 
Producçãa annual 33.000.000 gal!ões 

Garrafas e rolhas esterelisadas oelo vaoor 
1 1 

A Agua das Lambadas é muito re

commendada nas molestias do estomago, dos rins, do fígado e 

logo que as digestões são difficeis e lenta~. 

DEPOSITO GERAL 

106, AVENIDA DA LIBERDADE, 110 
L J 
~ -=== LISBOA ==~ ~ 
~.~~=:=================================~~ 



UM T RECHO DAS LARANJEIRAS 

J. Ferreira da Silva - Lisboa 

"l•:CllO 1'110 l'OGRAl'lll CO .. 



1-!:CHO PHOTOGR..-\PHICO 

6~eria de Amadore1 [ontemporaneos 
Carlos Eugenio M oitinho d 'Almeida 

Honra hoje a nossa galer ia este dis
tincto amador, asc;ás conhecido no nosso 
meio photographico. 

Não temos profunda intimidade com 
0 seu t rabalho, mas algumas palavras 
trocadas e o 

lembramos aos nossos distinctos assi
gnantes que não guardem para am a· 
nhá um bom assumpto que pódem mar 
hoje. 

Nada ha a perder, mandando-nos duas 
ou mais provas, pois que todas pódem 
concorrer ao mesmo fim. 

O que é mister é que as provas sejam 
bem impressas e bem coll:idas. 

exame d'al- ) C') ~urnas pro ~1.;-.. ____________ __,05 
du cções, 
dão -nos a 
suffi ciente 
força para o 
p odermos 
classifi~ar 
como perfei
to e tllustra 
do photo· 
g rap h i c a
me nt e fat
iando. 

r 

f. 
1 

[lub Photographico 

Conti
nu a m che
gando á nos
sa redacção 
as adhesões 
para o esta
be lecimento 
crum CJ ub 
cp1zo1ogra
plz i co em 
Li~boa- e á 
propor ção 
que veem 
chega nd o 
~no entre
gues ao dis
tincto grupo 
de amadores 
que se pro· 
põe convo
car uma 
grande reu · 
ni ã o logo 
que hajam 

9:7ic- l~ 3 0 0 promes
lJ 0 ·~~~~~~~--~~~~--~~~~.........,~\!) sas firm es e 

Ü:> raros 
momentos 
que os seu-; 
multiplos 
afazeres 
commcr 
ciaes lhes 
deixam li
vres, con 
sagra os 
com d e v o· 
tado amor á 
ph ot ogra
phia, de que 
é, afinal, um 
amante fa - CARLOS EUGENIO MOITINHO D'ALMEIDA e n t h u~iasti-
natico. 

Não queremos invenrnr linha" biogra 
phicas que pódcm, incon5cientemence, ir 
otfender a m odcstia do nosso photogra
phado; limitamo-nos a felicitai -o pelo 
amor que consagra á arte e incitai o para 
que con tinue no caminho quast infinito 
dºeste soberbo e elegante sport. 

~-
Concurso extreordinario do "f[ftO PHOTOfiRAPftl[O" 

fo pôr do sol 
Te ve uma accei tação desusada o nosso 

concurso «Ao pôr do sol a e novamente 

cas. 
Ha já cerca de 120 offertas, mas é 

pouco, pois o grupo de amadores só 
com 300 deseja encetar os trabalhos, 
afim de que possa, sem onerar nenhum 
socio. comecar desde logo tratando da 
sua fundação. 

A instituição d"Jm club, como se pro-
·Jecta, entre muitos, CU'itará apenas al
guns réi<> de encargo mensal; entre pou
cos , é um onus pesadíssimo, com que 
rnnguem quer arcar. 

Pedem, pois, a todos os amadores a 
~ fineza de enviarem um simples cartão 
li de visita, com .o dis tico -PARA o CLUB. 

• 
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A photographia Hirer:?ta das câres 
e as chapas '' Autochromes" 

Temos sob a nossa banca de traba
lho a «Agenda Lumíe1 e~. cuja utilidade 
nos abstemos de frizar, pois é por de
mais conhecida. 

Entre outros assumptos de maior ou 
menor novidade, resaltam á vista dois 
artigos que se nos deparam logo ao co
meço da referida obra. Queremos re
ferir-nos ás chapas autochromaticas 
a Autochromes», o deúdc,·ciclum pratico; 
a realisacão d'um sonho tanta vez idea
li sado, a 'photographia dirccta das côres. 

Não é nosso intento fatigar os nossos 
lei tore· com a descripçfo analytíca do 
processo (o espaço de que d1spômos 
tambcm nol·o não pcrmimria). comtudo 
não nos podêmos furtar ao prazer de 
dar uma resenha resumida, mas com
pleta, das operações. 

Para o emprego dos «Autochromes• 
é mister o emprego d'um ecran, expres
samente fabricado pela casa Lumiere, 
do qual se fará uso corno de ordinario, 
e as chapas serão collocadas no chas
sis ao inverso. isto é, com a face do 
vidro para a ubjecri,·a, tendo o cuidado 
de collocar entre a mola <lo chassís e a 
gelatina da chapa, um cartão que será 
lornec1do com as propri.is chapas. 

lnmil é, poi , dizer se que na foca
gem se corrir,irá a d1ffercnça da grossu· 
ra do vidro, invertendo o. 

A pose é muito mais longa que para 
as outras chapas; approximadamente 1 
segundo para um assumpto ao sol, em 
dia claro, com a objcctiva diap~.ragma
da a f. 6. 

Revela se em: 
A) Acido pyrogalhco 

Alcool ...... ... . .. . . 
B) Agua.. . .. . . .. .. . .. . . 

Brometo de potassio . . . . . 
Amoniaco, densidade 0,92 

Para uma chapa 13 X 18, 

3 
100 cc. 
85 
:i 

15 cc. 

toma se : 
Agua, 1 oo: soluçiio AJ 1 o i solução B) 1 o 

A revelação (na carnara escura) deve
rá durar dois minutos e meio exactos e 
após ella lava-se summanamcnte a cha
pa e trata-se por: 

A~ua....... . . . . . . . . ... . . 1ooo 
Permanganato de pOta!>~a. • 2 
Acidb sulfurico........... . 10 cc. 

A penas a chapa mergulhada n'este ba
nho, sahe-se para a luz do dia, - é até 
indispcnsavel faze i-o para a obtenção 
dns côrcs. 

A ~lcção d'este banho tem por fim 
dis'\olver a prata metalica reduzit,a pelo 
revelador. Quando a dissolução fôr 
complern, o que se póde examinar por 
tran-;parencia, as côres são j;.\ visíveis, 
comtudo augmentam de brilho nas ma
nipulaçóes sequentes e que constam de 
uma nova revelação em: 

A~ua...... . . . . . . . . . . . . . . 1000 

Sulphnto de soda anhydro. . 20 
Diamidopheno l . . . . . . . . . . . 5 

Este revelador deve actuar sobre a 
ch,1pa approximadamemc dois segundos 
e então a - côres apparecem muito visi
V{ is; ainda assim carecem d'um reforço 
que deve ser precedido d'uma lavagem 
seguida d'um tratamento pela solução 
de permanganato a 10 p. e.; lava-se 
ainda uma vez e immerge se no refor
çador: 

Agua.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000 
Acido pyrogallico . . . . . . . . . . 3o 
Ac1Jo citrtco... . ..... .. . . . 3o 
B) Agua. . . . . . . . . . . .. . . .. 100 

Nitrato de prata. . . . . . . . 5 

Para uma chapa 13 X 1 x, temos: 

A)... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
B). . . .... .. ... .. . . .. .. .. . . 10 

Esta mistura turva-se pouco a pouco ; 
regcirar-se-ha, pois, logo que assim sue· 
ceda, e assim quando um prolongado 
reforço se torne necessa rio, preparar-se
ha um novo banho, e IJrocede·se a novo 
trat,tmcnto, precedendo-o da lavagem de· 
permanganato, a que nos referimos. 

Depois do ultimo reforço banha-se em: 

Agua...... . . . . . . . . . . . . . . . . 2000 

Permanganato de pot 1ssio .... . 

Lava-se rapidamente sob um jacto de 
.igua e fixa-se em : 

Agua . . .. . . ..... . . 
l lyposulfito Je sodio ..... . .. . 
B1cultito de sodio-liquido .. 

'ººº 1f>o 
40 e. 

Lava-se finalmente durante 3 a 4 mi
nutos e secca se, depois de a enxugar, 
n'um apparelho que a casa Lumiere for
necerá para esse effieto e envemisa-se 
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• com um verniz especial da mesma casa . . . , 
po:s que os vernizes ordmarios destruí· 
riam as côres. 

Eis, pois, os traços geraes das mani
pulações que levantarão em alto pedes
tal os nomes dos dois incançaveis traba
l~adores na pesquiza de rudo quanto 
diz r~spe1to á phocograph1a :-os irmãos 
Lum1ere. 

P. L. 

R eto q u e de clichés 

(CON'I INUl\Ç1\0) 

Q uando uma chapa por excesso de 
luz ou pose estiver forte, dando por esse 
f~cto uma prova duríssima, póde reme
d1ar·se esse ma l, esfregando cuidadosa
mente essas durczas com uma pequena 
ho11eca de panno branco embebido em 
alcool. Esta operacão é tambem feita no 
pupit re. · 

Alguns cabellos que passem para o 
rosto e para o fundo, que não dêem 
bom resultado, dc\'em ser supprimidos 
e. todos. aquelles que transtornem a phy
sionom1a e o aspccto geral. 

E' frequente apparecer n'um retrato a 
tres quartos, uma pequena parte da ore
lha que desagrada á vista; deve fazer -se 
~csappare~er com pincel embebido em 
tinta carmm. 

P ara suavisar o claro·escuro dá·se nos 
sit_io.s precisos com a cabeça do dedo 
mtmmo molhado cm carmin, esfregando 
levemente de fórma a largar sobre o vi
dro um a tinta muito fina : limpando-se 
depois. com um pi.n.cel molhado em agua 
bem limpa, os smos que não carêcam 
ser suavisados. · 

Todos os pequeninos furos ou picos 
que en: qu.asi todos os cli~hés appare
cem, sao tirados com carmm; as pin
tas e nodoas escuras raspam-se leve
mente com a raspadeira. 

Q uando se serve da raspadeira, deve 
usar-se d'ella quasi perpendicularmente 
e ~ar cada traço sempre de cima para 
baixo, formando parallelas, muito uni
das, tirando assim gradualmente ligeiras 
camadas de gelatina até que se obtenha 
o efTei to desejado. 

O tamanho du folha da raspadeira e 

feitio, tem pouca imponanc1a, mas é ne
cessario servir-~e -.cmpre do mesmo ins
trumento, afim de bem lhe conhecer o 
manejo e de saber exactamente o sitio 
onde a raspadeira ataca bem a gelat.
na. E' conveniente experimental-a nas 
margens do cliché. para ter certeza na 
execução. 

( Continua). 

Trad. de O. Az1NHAES. 

~C0J>-o 

Papel Carvão 

{CO"ITINl A<:.\OJ 

hu•REssÃo. - 0 papel sensibilisado deve 
ser empregado logo após a secagem. 
pois que a sua sensibilidade no dia se
guinte ao da 111<1nipulação já não é egual . 

O cliché para imprimir, deve ser bom, 
suave, e antes forte que fraco. 

Os bordos do cliché, devem de
bruar-se com uma tira de papel preto go
mado, afim de evitar que os bordos da 
prova apparecam estragados pela luz 
que se filtra pelas arestas do vidro. 

A maneira de collocar o papel no 
clzassi é como vulgarmente se usa para 
qualquer outro papel, isto é, emulsão 
contra emulsão, e a impressão faz-se á 
luz do dia. Como o pupel é negro,esta 
não se póde seguir, e no emtanto para um 
bom resultado deve a pose ser o mais exa
ta passivei. Só com o auxilio a'um pho
tometro se póde conseguir uma expo
sição perfeita, fazendo um, dois, tres e 
mais ensaios até que. a pose seja repu
tada muito certa. 

Quando o amador não queira cons
truir um phot0metro, poderá comprar 
um de escala 1111ml!rada, que vulgar
mente se encontra no mercado. 

O papel a pôr no photometro póde
rá ser qualquer tira de papel velho ce
loidine ou citrato, sensibilisado no mes
mo banho que senstbihsou o papel car
vão. 

PR1ME1Ro TRflNSr>oRH .. --Para se obter 
uma prova definitiva na posição da rea
liàade, isto é, no sentido em que foi 
tomada, é mister haver um prim eiro 



ECHO PHOTOGH.\Pl llCO 

transporte da emulsão, cransporte que 
se faz sobre um papel encerado (papel 
de r·evelaçáo), que por sua vez permitte 
tran<;portar mais tarde a prova para o 
supporte definitivo (papel de duplo trans 
por! e). 

Para o primeiro transporte procede
se da seguinte fórma: uma vez impres
sa, immerge-se a prova e a folha de pa
pel de revelação, camada contra carna. 
da, n'uma tina de agua fria (a folha de 
revelação deve empre ser maior que a 
prova photographicn) durante um minu· 
to, ao fim do qual se re tira o todo, es
tando as duas folha s de papel colladas 
uniformemente uma á outra. Em segui
da estendem-se sobre uma chapa de vi· 
dro, prova photographica ao de cima. 

E' bom notar que o papel carvão. urna 
vez molhado deixa de ser sensível á luz 
do dia e que, portanto, todas as opera
cõec; pódem e devem fazer-se á grande luz. 
' Uma vez os papei<; sobre a chapa de 
v;dro, cobrem-se com uma fol ha de ma
ta-borrão sobre que se passa um 1·aclete 
para eliminar o excesso e qualquer bo
lha d'aeua, submettendo·se cm seguida 
o conjuncto, durclnte um 10 minuto5, a 
uma leve pressão exercida por duas 
chapas de vidro. 

Este primeiro transporte. além de 
permittir obter, mais rnrde, a imagem no 
seu verdadeiro sentido, tem ainda a van· 
tagem de, na revelação, se actuar pri
meiro sobre as partes não impressiona
das, isto é, nas partes mais profundas e 
que depois d'este primeiro transporte fi. 
cam á superficio. 

REVEtA ç1\o. - A pós a pressão entre 
os doí vidros, os papei'i collados met· 
tem·se n'um b,rnho de agua a ~ ou 4 
graus centigraJo'i; em pouco tempo 
o supporte rrim1uvo começa a des
pegar-se da emulsão, acabando por a 
abandonar. Então retira se do banho, fi· 
ficando a imagem colorada adherente á 
segunda folha de papel. 

N'este banho quente, as partes da 
emulsão que não forem impressionadas 
pela luz, amollecem. Com um ligeiro mo
vimento de balanço que se dê á cuvele 
favorece-se a revelação das partes amol· 
lecidas, das partes soluvcis, isto é, as 
não impressionadas. 

Quando a pose é boa a imagem reve
la-se em 5 a ro minutos n'este banho; 
quando pequena pôde activar-se a reve· 
lação elevando a sua temperatura. ou 
diminuindo-se se a imagem se revela ra
pidamente, o que ind;ca excesso. 

Terminada a revelação (operação que 
deverá ser feita com muira paciencia e 
bôa luz) mergulha-se a prova n'uma ou
tra tina de agua fria, pelo espaco de uns 
1 o minutos, ao fim dos quaes s1e immer· 
ge n'um banho de alumen a 4 p. e. du
nmte approximadamanre outros 1 o mi
nutos. Em seguida a prova é muito 
bem lavada em duas ou tres aguas e 
posta a secar. 

A prova pôde dar-se como termina
da, dado o caso do phototypo que a 
produziu ser inverudo, isto é, ter sido 
1mprcssionAdo (na machina) do lado do 
\'idro. Ao contrario, porém, que é o 
mais vulgar, para que a imagem se apre
sente no sentido verdadeiro, tem de 
soffrer um segundo transporte para ou
tru supporte, que será o definitivo -
como atraz já se indicou. 

l:'.GUNDO TRANSPORTE. - P ara esta se
gunda transf erencia, pega-se n'uma folha 
de papel de duplo transporte que se 
mergulha n 'uma tina com agua a 3o0 

centígrados, onde se deixa até que, ao 
tocar-se, se sinta pegajosa, Em seguida 
mergulha-se n'uma outra tina com agua 
rria, collocando-se·lhe ao de cima a p:-o· 
va a trasferir, camada para o papel, re· 
tirando-se o todo da agua para que a 
adhcrencia das duas folhas se faca com 
perfeição. ' 

Sujeitam-se em seguida a uma leve 
pres'iaO e suspendem-se a secar. 

Após a secagem, a prova adherente 
ao papel duplo lr'ansporle abandona por 
si mesmo o papel de revelação - e a 
photocop1a considera-se prompta para ser 
retocada. 

E' este o papel do artista. 
(Continua). 

R. Assis. 
__ _,._®~ - - -

Com o proximo numero (12) ter
minará o primeiro anno de existen
c1a do nosso jornal, e, portanto, o 
primeiro volume. Na sua ultima pa
gina inserirá o e indioe»:respectivo. 
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Photographia Reueativa 
Photominiatura 

t t•Yll\ U.\ <,.'.\O t 

A pintura executa-se por meio de tin-
tas finis"imas a oleo especiaes para a 
pholomi11iat11ra. 

A applicação da tinta faz se por ca
madas muito unidas e muito ligeiras, ha
vendo um cuidado escrupuloso cm bem 
observar os contornos das diflcrentes 
nuances. 

As differentcs côres preparam-se so
bre a palheta-e uma vez combinadas 
começa-se a operncão pintando sobre o 
primeiro vidro e pelas costas da photo
copia -·- comecando-se pelos cabellos, so
brancelhas, olhos, labios, joias. \'estidos. 
etc., e termina-~e pelo fundo, que deve: 
rá ter uma côr harmoniosa com as eiu
tras tintas. 

Os tone; da carne são os unices re
servados e que se devem pintar sobre o 
lado concavo do segundo vidro. 

Muitos photomini1turistas repetem so
bre o segundo vidro a mesma colora
ção dada sobre os costas da prova, ex
ceptuando os olhos, os labios e outros 
pequenos detalhes; mas n'este caso as 
tintas sobre o primeiro vidro devem ser 
dadas muito ligeiramente ao passo que 
as do se~undo vidro devem ser vigoro
sas e opacns. 

Indicaremos a maneira de compôr al
gumas côres destinadas para a photo
pintura d'um retrato. Como as tintas es
peciaes que se vendem trazem os seus 
nomes em francez, no mesmo idioma 
os indicaremos: 

- Os cabei/os louros obteem-se jun
tando bla11c, ocre e bnm: para os cabel
los brancos, junrn se muito blanc. 

- Os cabei/os caslauho!, juntando-se 
bla11c, bnm e 11oir. 

- _Os cabe/los negrns com blanc, bnm 
e mrnto 11011". 

- Se os olhos são azues~ a purilla 
pinta-se com a micc.tura de bfonc, bleu e 
v11rl; se são escuros, com bla11c, bnm e 
11oi1· - reser vando-i-c Q ponto visual que 
se deve pintar com blanc puro. 

- O branco Jos olhos deve pintar-se 

com blanc ligeiramente addicionado de 
um pequeno fra~mcnto de bleu; se se 
pinta o retrato d'uma pessoa idosa, o 
blanc deverá ser attenuado por um pe
queno fral!mcnto de ja1111e. O ponto la
crimal deve pintar se com bla11c mistura
do com vermi/1011. 

- Os labios pintam-se com uma T mis· 
tura de blanc. nrmil/011 e laque rose. 

- A coloração esbatidar das faces, as 
sombras das narinas e as orelhas,' com a 
côr precedente attenuada. 

- A canic restante com uma cama
da espessa de blanc, la que~ 1·ose e 11e1·
millo11 , ou de blanc, ocre e 1·011~e bnm. 

As joias de ouro com jaune clair e 
um pequeno fragmento de 11ennillo11. 

Estas são as principaes composições 
que pódem, como bem se comprehende, 
variar ao infinito. 

Se durante a pintura os· contornos fo
rem ultrapassados por uma certa e de· 
terminada côr, poderá tirar-se a tinta 
por mt>io d'um pincel muito fino embe
bido t>m le1·ebe11tina assim como toda 
uma côr que se deu e de que se não 
~osta, póde ser tirada com um bocado 
de algodã<? em rama imbebido na mes
ma essenc1a. 

Uma vez a pintura sêca, recorta-se 
um cartão nas dimensões dos vidros e 
reune-se o todo por meio de tiras gom· 
madas com que se debrúa . . 

T odo o amador que possua ~osto ar
tistice e um bocadinho de paciencia, po
derá, com probabilidades de exiro, fazer 
pholomi11iat111'a. 

J. MosER. 

mEIDS D'ARTE 
Sob o titulo 1 M E 1 OS D' ARTE • 

creamos hoje mais uma secção cuja di
recção fica a cargo do nosso illustre col
laborador Pedro Lima - amador bas
tante conhecido pelo. seus trabalhos 
artísticos, bcllos productos de estudos 
e pesquizas aturadas. 

Os meios de que um amador se pode 
servir para obter um trabalho arustico, 
residem incontestavelmente no seguinte: 
1.0 a escolha do papel, 2.n o formato da 
prova, 3.0 a côr da mesma, áparte, claro, 
o valor intrinscco cio cliché. 
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Tomando para valor arusttco dos 
papeis, a seguinte gomma de belleza 
cresce me: citrato mattc. collodio mane, 
chloreto de sodio, gel:itina-brometo mat
te, platina, carvão, e gomma bichroma
tada, vemos que é este ul timo aquelle 
que deve ser preferido. • 

Comtudo, deve deprehender se que 
nunca devemos imprimir uma prova 
6 1/'! X 91 em gomma bichromatada; 
para este formato, está naturalmente 
indicado qualquer dos outros papeis lisos 
mattes, isto porque o grão do bichro
mato (papel) é demasiado grande para 
uma prova tão pequena. Ainda para 
6 1/2 X g, ou 9 X t i prefiro o gelatina
brometo, por causa das variações de 
tons que se podem dar, mediante o uso 
das viragens, cujo emprego é mais facil 
do que parece. 

P ara as i3 X 1 R e d'ahi para cima, 
o de carvão e gomma bichromatada são 
tudo quanto de mais artístico e inaltera
vel se pode exigir. 

C0nsequentemente, como o lormaro 
tambem influe no valor artístico da prova. 
eis como se poderá fazer pa ra que da 
mesma se possa dizer que sahiu das 
mãos d'artisca: 

De um negativo imprime se um po· 
sitivo em vidro (que depois poderá ser
vir para ornamentação) que seguidameo
~e, é ampliado em papel brometo (bri· 
lhante ou li so) no tamanho que se dese
jar, tendo em attenção que os diametros 
do novo phototypo (negativo em pa· 
pel) não devem ser superiores aos dia· 
metros do positivo am pliado, multipli · 
cados por 4; exemplo: o maximo d'am· 
pliação para () 1/~ X g, será 26 X 3õ, 
e assim successivamente. 

D'este negativo em papel, se tirarão 
depois provas cm gomma bichromatada 
não só para o que, nos nossos proximos 
numeres, daremos processos practicos, 
mas tambcm para ampliação pelo ma 
gnesio, e revelação pela esponja. 

( Contimía). 
r. Lrn.\. 

~ce~ .......... 
AGENCIA PHOTOGRAPHICA 

A' excepção da pagina quarta, ficam 
pertencendo á "Agencia Photographi
ca• as restantes da capa amarella do 

1 

nosso jornal, onde passará, sob o ~itulo 
de Catalogo de Novidades, a_annunc_1ar a.s 
ultimas creaçóes photograph1cas, cu1a lei
tura muito recommendamos aos nossos 
e itores. 

E' um catalogo permanente, cheio de 
mil seducções para quem ama a photo· 
graphia e acompanha o seu progresso. 

---~~~--

CURIMIDAOES, rnHSELHOS f FORMULAS 

Obturador de placa da machina ccNETTELu 

Estn machina, Nettel, já consagrada 
em Portugal, precisa ~er da nos~a parte 
mais algumas referencias, especialmente 
ao seu obturador de placa, que - caso 
raro - allia a um manejo facilimo, uma 
precisão absoluta. 

N'este obturador ha apenas dois uni
cos manc;jos para obter desde a pose vo
luntaria até 13i> avos de segundo, velo
cidade es•.a que é dada com mathema
tica precisão. 

Estes dois manejes destinam-se a re
gular o tensor, que na nossa figura n. 0 

3o é indicado pela letra G e a aberrura 
da fenda, que é regulada pelo botão E. 

Para a,.mar o obturador basta andar 
para a esque1·da com a chave e até sen
tir prisão. 

Para descarregar apoia-se o dedo na 
patilha O. 

Na propria machina está fixa uma 
tabella cuja simples leitura nos dá ave
locidad1c desejada a marcar. 
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O botão F. põe em movimento uns 
11umeros correspondentes á abertura da 
fenda, numeros que se lêem n'uma aber
tura B. 

O teuso1· G compõe se d"um ponteiro 
aue gira n'um prato graduado de O a 
' e P. 

A tabella referida é marcada em fra
cóes de segundo. 
· Supponhamos que se deseja graduar 
0 obmrador para uma velocidade egual 
a 250 a vos de. segundo. Procura-se este 
numero e uma vez achado, seguem.se 
(como n'uma rnbella de multiplic:ição) as 
linhas que n'clle se cruzam e que nos 
dão-a de cimn - o numero da abertura 
da fenda; - a da esquerda - o numero 
que deverá marcar o le11sor. 

Ach<1remos pois para uma velocidade 
de 250 avos de segundo, os numeros 
i para a fenJa e o 6 para o tensor. 

Quando de repente se queira passar 
d'uma velocidade grande, para pose, não 
é preciso desandar o botão E, basra com 
a unha levan tar a patilha F que imme· 
diatamrn te a fe11da abre por completo, 
havendo apenas o cuidado de pôr o teu· · 
sor em P. 

Na refe1 ida tabclla lêem-se duas pa
lavras allemãs, na columna superior ho
nsontal e na da esquerda vertical. 

Aquella - Spalt - indica os numeros 
referentes á (1111da e que se léem em H; 
esta, - Brems1111g - corresponde aos nu
meras do tc11so ,· G. 

De 6rande simplicidade, pois, é o me
lhor are hoje conhecido- a nosso vêr. 
De solidez grande, não é facilmente inu· 
tilisado como os seus similares, mesmo 
manejado por uma creança. 

~r€P~ 

Revelatão ~o~ papei! ~e [itrato ~e prata 
N"um dos primeiro<; numeros do e Echo 

Photographico•, indicou-se uma formula 
de revelador para papeis citrat de prata 
e não poucas censuras recebemos por in
dicannos uma fórmula que parecia por 
h,.i11cadeirn, pois os papeis e11eg1·eciam 
logo após a immersão no ba11ho. . 

Vamos pois hoje occupar nos da reve
lação dos p rtpeis cuja sensibilidade tem 
por base o cmato de prata ou os cha
mados a1·ys/os. 

Este proccs o é de grande uti lidade 
para a tira~<'m rapida de muitas provas, 
pois que a insolação dos papeis cessa lo
go que a imagem é visi\lel, embora fra
camente, em todos oc; seus detalhes. N'es
te estado é a prova d1rectamente immer
gida n·um revelador apropriado, onde 
a imagem se intensifica. 

N'esta época de inverno, principalmen
te, é este .-ne thodo de impressão de reaes 
vantagens. 

Mas para o papel poder sofre r a re
velação, precisa cuidados cspeciaes, afim 
de evitar que se façam logo negros, co
mo muitos amad0rcs se nos queixaram. 
· As aberturas das carteiras de papel," o 
carregar os chassis, o exame da impres
são da· imagem, não se pode lazer como 
usualmente, t\ luz difusa do dia; todas 
estas operações teem que ser feitas n'um 
quarto escuro, illummado, quando muito, 
com a luz d'uma vela ou d'um cadieiro 
de petroleo. 

Náó é asneira trabalhar com a propria 
lanterna do quarto e curo po<;c;uindo vi
dro amarello. 

São conhecida~ muitas fórmulas de re
veladorec; para estes papeis, das quaes 
apontaremos tres das melhores. banho 
A, B ou C: 
A- solução a 3°111 de :icido g11llico... . 10 e. e. 

-solução a 5°111 de acetoto de soda. 10 " " 

--agua pura, Q. S. para fater... . . . 100 " " 

B-Pyrogal11co..... . . . . . .. . . .. .. . . 1 gr. 
-Acido acetico . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 gt. 
-Agua ....... ...... . .. .. ... .... 100 e. e. 

C -Acido citrico. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 gr. 
--= HyJ.roquinone.. . . . . . . . . . . . . . . . o,5 u 

-Agua, Q. S para ..... . . . . . . . . . 100 c. 

Para obter branco bastante puro, é 
conveniente demor<ir a acção de qual
quer dº e~tcs reveladores, junt<indo-lhes 
quatro a cinco centímetros cubicos de 
glycerina. 

Q ualquer d'estes bt nhos, d'um preço 
exces 1vamente pequeno, deve ser novo 
para cada prova e ser feito no momento 
de empregar. 

Se o tom obtido pela revelação t! o 
desejado, pass,1 se a prova directamente 
do revelador para um banho de hypo
sulphito a z5º/0 ; se não, antes da fixa
gem, passa -se por um banho de viragem 
vulgar, ou melhor, por um de viragem
fixagem. 
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O tom fina l da imagem está em rela
ção á exposição dada á prova. Quanto 
menor ella fôr mais negro é o tom e vi
ce versa. 

esquerda e batendo n'esta pequenas e 

1 

sucessivas pancadas com a direita. 
1 Se a superficie d1> papel, depois d'esta 

preparação, não ficar bôa para receber 
bem o pastel, poderá repetir-se uma ou G. N. 

Para pintar sobre papeis bromurados 
Alguns conselhos aos amadores que 

se consagram á pintura de prov.is pho-
tographicas. 1 

- Pint111·a a oleo. P ara poder pintar- l 
se faci lmente a oleo sobre uma prova de 
gelatino·bronzelo, estende-se sobre ella, 
com a ajuda d'um pincel fino e largo, 1 
em camada egual, uma solução quente 
a 3 º/o de boa gelatina branca. 

Logo que a gelatina estiver bem secca, 
poder-se-ha pintar facilmente. 

-Pintura a aguarei/a. P ara pintar a 
aguarella , faz-se primeiramente as duas 
solucões: 

1: • alcool. . . . . . . . . . . . . 240 \:. e. 
gomma laca branca.. . . . 110 gr. 

Deixa se repousar esta solução duran JI 

te 24 horas, findas as quaes se prepara a 
z.• alcool....... . . . . . . . . . 120 e. c. 

solução 1.• . . . . . . . . . . . 120 " « 

Em seguida filtra se cwdadossmente e 
deita-se em qua lquer vapóri~ador. Com 
o vaporisador vaoor1sa-se moderadamen
te toda a superficie do papel, até que 
apresence a sua supertic1e ligeiramente 
humida. 

Uma vez a prova sêca, pode pintar :-e 
sobre ella com as tintas d'aguarella, com 
tão grande facilidade como sobre o pa · 
pel vulgar. 

Se, n'alguns pontos, a tinta não pegar 
bem, basta com cuidado vaporisar esses 
determinados sítios. 

Pinltffa a p11stel. Em grandes provas, 
nas ampliações de grandes retratos so
bretudo, a pintura a pastel é trabalho 
que tenta e é de bella aplicação. 1 

O ra como a pintura a pastel não péga 
bem senão sobre uma superficie rugosa, 
é necessario portanto fazer com que asuper
ficie do papel apresente essa propriedade. li 

Previamente pega-se n·um ~ufo de al
godão em rama e envolve-se bem em pó 
de pedra pomes-finamente pulverisado. 

Vigorisa-se a superficie do papel com 
a solução 2.ª anteriormente indicada. An
tes que o papel esteja sêco, pulverisa se 
com o pó entranhado no tufo de algodão, 
o que se consegue tendo o tufo na mão 

mais vezec;. 

CHAPAS PICADAS 
Não é novo nem original o que passo 

a dizer, mas quantas e quanrns vezes as 
mamãs repetem aos seus bébés-Menino 
niio faca isso~ ... Menino não mechaahi ! ... ? 

E o 'amador, na mór parte, não é mais 
que uma creança, que no meio do seu 
en thusiasmo e precipitação, es.1uece os 
cuidados mais rudimentares que logo ao 
principio lhes aconselham os tratados. 

E' vulgaríssimo, os cliches apresen
tarem pequenos pontos transparentes, 
pequenos picos de agul ha , e eis que o 
amador ao apreciar tão desanimador es
pectaculo, i11vetiva o fabricante das cha
pas ou o venJeàor que lh'as entregou. 
Aquelle como reles fabricante de placas; 
este como vendendo artigos avariados. 
E nunca, nunca, pronuncia uma praga con
tra si mesmo, o auctor inconsciente,a maior 
parte das vezes, d'csses contra-tempos. 

E' certo que as placas de emulsáo an
tigas, devido a propriedade hygrometrica 
da gelatina, apresentam picadas e com 
outros estragos bem nocivos p(1ra se fa. 
zer boa photographia ; mas não é menos 
certo que a maior parte dos insuccessos 
são devido ao propno amador, pois são 
vulgares esses desastres mesmo com cha
pas frescas. 

Os pontos brancos que apparecem nos 
clichés, são a maior parte das vezes de
vido á interposição de poeiras s0bre a ca· 
mada sensível gue intcrceptam a impres
são da imagem durante a exposição ou a 
acção do revelador durante a revelação· 

O amador que tiver o cuidado de, com 
um pincel largo e de Ílnissimos pellos de 
martha. sacudir a gelatina ao pôr a cha
pa no chassi e novamence antes de are
velar, tem quasi a certeza de vir a pos
suir um cliché sem picos, como vulgar
mente se cha-nam aos pontos transpa· 
rentes iefcridos. 

O pincel para este fim (blaircau) deve 
estar cuidadosomente guardado n' uma cai· 
xa propria, ao abrigo da poeira. 

( Co11tinuaçáo). 


